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Resumo - Estudos com homeopatia na germinação de sementes de espécies florestais 
nativas são escassos, apesar do potencial dessa tecnologia de baixo impacto. Por esse 
motivo, o objetivo desse trabalho foi avaliar o uso de medicamentos homeopáticos em 
diferentes dinamizações na germinação de sementes de ipê amarelo. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado com três repetições, em esquema fatorial, com 
três medicamentos em cinco dinamizações, totalizando 16 tratamentos com a testemunha 
formada por água destilada. Foram utilizados os medicamentos homeopáticos Calcarea 
carbonica, Carbo vegetabilis e Silicea, todos nas dinamizações 6, 12, 30, 100 e 200 
centesimais hahnemanianas (CH). Em relação à porcentagem de germinação e ao índice 
de velocidade de germinação a homeopatia de Silicea na dinamização 12CH foi menos 
eficiente quando comparada às demais dinamizações e aos demais medicamentos. O 
uso dos preparados homeopáticos não beneficia o padrão de germinação de sementes 
de ipê amarelo.

Evaluation of homeopathy in seed germination of yellow ipe 

Abstract - Studies with homeopathie on seed germination of native forest species are 
scarce, regardless of its potential as low impact technology. Therefore, the objective of this 
study was to evaluate the use of homeopathic medications in different dynamizations in the 
seed germination of yellow ipe. The experimental design was completely randomized with 
three replications, in a factorial scheme with the three medicines in five dynamizations, 
totaling 16 treatments with the control consisting of distilled water. The medications 
used were Calcarea carbonica, Carbo vegetabilis and Silicea. The mediations were 
applied in of 6, 12, 30, 100 and 200 centesimals hahnemanianas (CH) dynamizations. 
Regarding germination percentage and speed of germination index the medicament 
Silicea in 12CH dynamization was less efficient when compared to others medications 
and dynamizations. The use of homeopathic preparations does not benefit the pattern of 
yellow ipe seeds germination.

Introdução

Devido à importância da preservação de espécies 
nativas, bem como a necessidade de suprir a demanda 
por reflorestamento de áreas degradadas, com formas de 
produção sustentáveis, o uso de técnicas eficientes e com 
menor impacto ambiental tem se tornado essencial. Nesse 
contexto, o uso de homeopatia em plantas tem se mostrado 
uma alternativa para sistemas de produção mais eficientes, 

sendo oficializada como insumo agrícola pelo Ministério 
da Agricultura e do Abastecimento, na Instrução Normativa 
n° 64, de 18 de dezembro de 2008 (Brasil, 2008).

Os estudos em homeopatia se fundamentam em 
quatro princípios: semelhança, doses diluídas e 
dinamizadas, utilização de um único preparado por vez e 
experimentação em indivíduos sadios. Essas substâncias 
curam sintomas que são capazes de produzir em 
indivíduos sadios, quando experimentadas isoladamente 
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e em doses diluídas e dinamizadas (Andrade et al., 2001). 
Medicamentos homeopáticos em plantas promovem 
maior resistência a ambientes instáveis ou extremos, 
estimulam o sistema de defesa dos vegetais em fase 
germinativa e a quebra de dormência de sementes 
(Arruda et al., 2005; Carvalho et al., 2005). 

Os medicamentos homeopáticos são selecionados de 
acordo com suas indicações para estresses em plantas, 
como o Carbo vegetabilis que auxilia no reequilíbrio das 
plantas submetidas a geadas, na quebra de dormência 
de algumas sementes, na absorção dos nutrientes, 
aumenta a resistência ao estresse hídrico e mudanças de 
temperatura, além de ser utilizado para o tratamento de 
doenças fúngicas (Tichavsky, 2007). Conforme o mesmo 
autor, o medicamento Calcarea carbonica é indicado 
para plantas sensíveis que se encontram em condições 
adversas, além de problemas como crescimento lento, 
auxiliando na regulação da germinação e crescimento 
das plantas. Enquanto que o medicamento Silicea é 
indicado para estimular o crescimento vegetativo, contra 
ataques de patógenos, baixa absorção de nutrientes e para 
plantas que apresentam danos na epiderme.

No cultivo de espécies nativas, as sementes são o 
modo de propagação mais empregado para a produção 
de mudas e a busca de conhecimentos sobre as condições 
que auxiliem o processo de germinação são importantes 
para garantir plantas em quantidade e qualidade para 
implantação em campo, garantindo o sucesso do plantio 
e, consequentemente, conservação das espécies. Entre 
as espécies nativas, o ipê amarelo (Handroanthus 
serratifolius (A. H. Gentry) S. Grose) é uma espécie 
arbórea pertencente à família Bignoniaceae, encontrada 
em quase todo território brasileiro. É característica 
de florestas tropicais úmidas, região amazônica, 
atlântica, florestas estacionais, cerrado sentido restrito 
e cerradões. Pode ser utilizada em reflorestamentos com 
finalidades comerciais e em projetos de recuperação de 
áreas degradadas, de matas ciliares e demais áreas de 
preservação permanente (Lorenzi, 2008).

A germinação da espécie é fácil, apresentando altas 
taxas germinativas, mas o período de viabilidade das 
sementes é curto, dificultando o estabelecimento de 
técnicas de cultivo para silvicultura e reflorestamentos 
de áreas degradadas, além de limitar sua longevidade 
natural (Silva Junior, 2005; Lorenzi, 2008).

Alguns trabalhos comprovam a eficiência do uso 
de medicamentos homeopáticos sobre o crescimento e 
produtividade vegetal (Grisa et al., 2007; Baumgartner et 

al., 2008; Ferreira et al., 2009) e no controle de pragas e 
doenças (Betti et al., 2003; Rossi et al., 2007; Carneiro et 
al., 2011), mas apenas alguns trabalhos observam o efeito 
desses medicamentos em sementes (Binder et al., 2005; 
Marques et al., 2008; Bonfim et al., 2010), ou abordam 
apenas espécie de cultivo anuais, sendo escassos estudos 
com espécies florestais. Com isso, este trabalho tem 
como objetivo avaliar o efeito de diferentes preparados 
homeopáticos na germinação de sementes de ipê amarelo 
para verificar se estes afetam sementes sadias.

Material e métodos

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Química 
da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), 
Campus de Nova Xavantina (14º 41’25” S e 52º 20’55”W),  
em 2011. As sementes de ipê amarelo foram retiradas 
da coleção de sementes de espécies nativas do herbário 
da UNEMAT, coletadas em 2011 em diferentes plantas 
matrizes do Parque Municipal do Bacaba, que apresenta 
uma vegetação de transição Cerrado-Floresta Amazônica 
(Marimon et al., 2006), e armazenadas em ambiente 
refrigerado para conservação de seu potencial germinativo.

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com três repetições, em esquema fatorial, 
com três medicamentos em cinco dinamizações, 
totalizando 16 tratamentos com o controle formado por 
água destilada. As soluções homeopáticas foram obtidas 
com água destilada, 0,5% de álcool e o princípio ativo 
de cada medicamento, Calcarea carbonica (Cc), Carbo 
vegetabilis (Cv) ou Silicea (Si), obtidos em farmácia 
homeopática artesanal. Cada medicamento foi preparado 
nas dinamizações 6, 12, 30, 100 e 200 centesimais 
hahnemanianas (CH). Para cada tratamento utilizou-se 18 
sementes, colocadas em béqueres de 200 mL, previamente 
esterilizados em autoclave a 150 ºC. 

Em cada béquer foram adicionados 100 mL de solução 
(85 mL de água destilada + 15 mL de homeopatia), 
deixando a semente em embebição por 24 horas. Após 
este período, as sementes foram distribuídas em papel 
de germinação (“germitest”) umedecido com água 
(2,5 vezes o peso do substrato seco) e colocadas em 
estufa Quimis com temperatura entre 30 ºC e 32 ºC, 
conforme descrito por Ferreira et al. (2002) e Stockman 
et al. (2007) para teste de germinação de Tabebuia 
sp. As sementes foram avaliadas diariamente, até a 
estabilização da germinação, adotando-se os critérios 
para a análise de sementes indicados em Brasil (2009).
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Calculou-se a porcentagem de germinação e o índice 
de velocidade de germinação, conforme Maguire (1962). 
Para analisar se houve diferença entre os tratamentos 
foram realizadas análises de variância (ANOVA), sendo, 
posteriormente, verificada a significância das variações 
pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

Para os preparados homeopáticos de Silicea a 
germinação das sementes de ipê foi menos eficiente 
na dinamização 12CH quando comparada às demais, 
onde houve uma redução de 44%, aproximadamente 
(Figura 1). As dinamizações dos medicamentos Calcarea 
carbonica (p = 0,58) e Carbo vegetabilis (p = 0,72) não 
mostraram diferenças entre si, evidenciando que nas 
condições testadas esses medicamentos não influenciam 
na germinação de sementes de ipê amarelo. 

Comparando os medicamentos homeopáticos, observa-
se que não houve diferenças para a germinação das 
sementes de ipê para as dinamizações 6CH (p = 0,34), 
30CH (p = 0,68), 100CH (p = 0,36) e 200CH (p = 0,64), 
enquanto que na dinamização 12CH o medicamento 
Silicea apresentou, em média, redução de 38% na 
germinação, quando comparado aos demais (Figura 2).

Figura 1. Germinação total (%) de sementes de ipê amarelo 
(H. serratifolius) submetidas a cinco dinamizações do 
medicamento homeopático Silicea (Si). Médias seguidas pela 
mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% 
de probabilidade.

O índice de velocidade de germinação também 
foi semelhante nas dinamizações dos medicamentos 
homeopáticos Calcarea carbonica (p = 0,097) e Carbo 
vegetabilis (p = 0,21), corroborando com os resultados 
observados para a porcentagem de germinação. Foram 
observadas diferenças entre as dinamizações para o 
medicamento Silicea, onde todas mostraram resultados 
inferiores ao tratamento controle, que apresentou em 
média, um acréscimo de 9% no IVG (Figura 3). Também 
se observa que a dinamização 12CH apresentou o menor 
desempenho, com uma redução de 10%, em média, 
quando comparada às demais. 

Para os resultados de índice de velocidade de 
germinação entre os medicamentos homeopáticos, 
observa-se que não houve diferenças para as 
dinamizações 6CH (p = 0,057) e 30CH (p = 0,21). No 
entanto, o IVG de 12CH foi superior para o tratamento 
controle, que apresenta um aumento médio de 10%, 
quando comparado aos medicamentos que mostraram 
melhores resultados (Cc e Cv) (Figura 4). Nessa 
dinamização também se observa que o medicamento 
Silicea mostrou uma diminuição no IVG de 9%, 
em média, quando comparado aos demais. Para a 
dinamização 100CH o tratamento controle mostrou 
maior valor de IVG, com um aumento médio de 10% 
quando comparado aos demais, mas foi semelhante 

Figura 2. Germinação total (%) de sementes de ipê amarelo 
(H. serratifolius) submetidas a preparados homeopáticos dos 
medicamentos Calcaria carbonica (Cc), Carbo vegetabilis 
(Cv) e Silicea (Si), na dinamização 12CH. Médias seguidas 
pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan a 
5% de probabilidade.
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ao medicamento Cc (Figura 5). O IVG do tratamento 
controle na dinamização 200CH apresentou melhor 
resultado, com um acréscimo médio de 10% em relação 
aos outros medicamentos testados (Figura 6).

Os resultados apontam que os preparados homeopáticos 
não afetam positivamente o padrão de germinação 
das sementes de ipê amarelo, mas evidenciam que a 
dinamização 12CH do medicamento Silicea age como 
inibidora. Andrade et al. (2012) discutem que o uso da 

Figura 3. Índice de velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de ipê amarelo (H. serratifolius) submetidas a cinco 
dinamizações do medicamento homeopático Silicea (Si). 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Duncan a 5% de probabilidade.

Figura 4. Índice de velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de ipê amarelo (H. serratifolius) submetidas a 
três preparados homeopáticos dos medicamentos Calcaria 
carbonica (Cc), Carbo vegetabilis (Cv) e Silicea (Si) 
na dinamização 30CH. Médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de 
probabilidade.

Figura 5. Índice de velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de ipê amarelo (H. serratifolius) submetidas a 
três preparados homeopáticos dos medicamentos Calcaria 
carbonica (Cc), Carbo vegetabilis (Cv) e Silicea (Si) na 
dinamização 100CH. Médias seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

Figura 6. Índice de velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de ipê amarelo (H. serratifolius) submetidas a 
três preparados homeopáticos dos medicamentos Calcaria 
carbonica (Cc), Carbo vegetabilis (Cv) e Silicea (Si) na 
dinamização 200CH. Médias seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
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homeopatia pode causar alterações no padrão fisiológico 
vegetal, fazendo com que apresente efeitos potenciais 
em resposta às alterações causadas pela aplicação do 
medicamento, sendo que essas respostas podem ser tanto 
positivas como negativas.

Brizzi et al. (2000), avaliando homeopatia de 
arsênico em sementes de trigo, e Marques et al. (2008), 
em trabalho com homeopatia de citronela em Sida 
rhombifolia, também observaram efeitos distintos em 
relação às diferentes dinamizações, podendo induzir ou 
inibir a germinação e influenciar o índice de velocidade 
de germinação. Efeitos positivos em sementes de alface 
expostas a níveis tóxicos de alumínio foram observados 
por Bonfim et al. (2010), com o medicamento Calcarea 
carbonica nas dinamizações 12CH e 6CH, mas também 
verificaram diferenças em relação as dinamizações. 

Devido à grande biodiversidade vegetal e diferentes 
processos fisiológicos das espécies, bem como diferentes 
preparos homeopáticos e dinamizações que podem 
ser utilizados, são necessários estudos com diferentes 
medicamentos, dinamizações e espécies vegetais nas 
diferentes fases de desenvolvimento para orientar o 
uso dessa prática nos sistemas de produção vegetal. Em 
geral os testes com medicamentos homeopáticos são 
realizados em sementes que apresentem algum fator 
de estresse (Brizzi et al., 2000; Hamman et al., 2003; 
Bonfim et al., 2010). Assim, os resultados de ineficiência 
do uso de tratamentos homeopáticos na germinação 
das sementes de ipê amarelo podem estar relacionados 
às boas condições da semente e ao elevado potencial 
germinativo dessa espécie (Lorenzi, 2008; Oliveira, 
2012), não havendo necessidade de estímulos externos 
para promover uma melhoria no padrão de germinação. 

As características de variabilidade genética da 
espécie vegetal também podem influenciar os resultados 
observados quando as sementes são submetidas aos 
medicamentos homeopáticos. Sobre isso Betti et al. 
(1994) discutem, em trabalho sobre homeopatia de 
Arsenicum album em sementes de trigo, que os resultados 
não são derivados apenas das respostas genéticas das 
sementes, mas do efeito das doses da homeopatia nas 
características de germinação, sustentando a ideia de 
que os tratamentos homeopáticos promovem alterações 
fisiológicas nas plantas. Além da variabilidade genética, 
fatores externos como a temperatura podem influenciar 
nos resultados encontrados. No entanto, trabalhos com 
o gênero Tabebuia concluem que temperaturas entre  
25 oC e 35 oC são as mais adequadas para a germinação 

das sementes (Santos et al., 2005; Oliveira et al., 2012), 
indicando que os resultados não sofreram interferências 
dos fatores externos. 

Apesar de já existirem medicamentos com indicação 
comprovada para aplicação em plantas sob estresse 
(Tichavsky, 2007), novos estudos com uso de homeopatia 
em plantas ainda são necessários, devido às diferentes 
respostas das espécies aos fatores de estresse, além das 
substâncias e dinamizações usadas como homeopatia e a 
forma e tempo de avaliação, que são fatores que devem 
ser ajustados para se obter respostas consistentes da 
aplicação dessa técnica na agricultura (Jäger et al., 2011).

Conclusões

O uso dos preparados homeopáticos dos medicamentos 
Calcarea carbonica, Carbo vegetabilis e Silicea não 
beneficia o padrão de germinação de sementes de ipê 
amarelo. 

A homeopatia de Silicea na dinamização 12CH age 
como inibidor da germinação de sementes de ipê amarelo.
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